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Las corrientes eléctricas vagabundas 
ó errantes de Barce lona , 

POR D . GUILLERMO J . DE G U I L L E N G A R C Í A ( 1 ) 

Con el n o m b r e d e corr ientes e l éc tr icas v a g a b u n d a s 

ó errantes , p u e d e n comprenderse todas aque l la s porcio­

nes de corr ientes e léctr icas produc idas por e l hombre 

c o n aparatos varios , q u e , d e s v i á n d o s e d e la red ó con­

ductor m e t á l i c o , es decir, der ivándose , v a n á t ierra y 

a t r a v i e s a n el suelo y subsue lo . Serán , p u e s , corr ientes 

v a g a b u n d a s , las que proceden d e los r ie les de los tran­

v í a s e léctr icos , la que sale del neutro de las redes sub­

t erráneas para i luminac ión y fuerza (2)^ y las de l a s e s 

tac iones te legráf icas , laborator ios , e t c . , e tc . Por eso no 

es de e x t r a ñ a r las g r a n d e s d e s v i a c i o n e s q u e nos ind ica 

el g a l v a n ó m e t r o cerca d e e s ta s l ineas y redes , y los rui 

dos d e los te légrafos B r e g u e t y Morse, y d e las maqui ­

n a s es tát icas y bob inas trans formadoras , que se o y e n á 

di s tanc ia en el te lé fono, c u a n d o todo está d ispuesto para 

oir estos sonidos ó ruidos. 

Es tas corr ientes o l v i d a d a s por muchos , son . e n par te , 

la c a u s a del de ter ioro d e las cañer ías y d e los ei rores 

que p u e d a n cometerse on c iertos trabajos técn icos . En 

los Es tados U n i d o s se han o c u p a d o s e r i a m e n t e d e e s t a 

cues t ión y han comprendido los d a ñ o s q u e puedan cau­

sar con su efectos e lectro l í t i cos . Es te d e s g a s t o t i ene lu­

g a r , e n c ier tos s i t ios h ú m e d o s d e las cañeriixs, c u a n d o 

sa l en d e e l las las corr ientes vagabunda.s , que han ab­

sorbido en los sit ios cercanos á las redes e léc tr icas , 

r ie les , e tc . 

D i c e M. Emi le Guarini q u e ' s e ha podido comprobar 

q u e u n flujo e lec tro l í t i co d e u n d é c i m o d e a m p e r i o , 

bas ta para absorber un k i lo d e p lomo en tres m e s e s , ó 

un ki lo de hierro en un a ñ o . La p r o x i m i d a d d e u n a es­

tac ión centra l d e t r a n v í a s p u e d e l l e g a r á f er pe l i grosa 

para los gasómetros d e a l g i b e meta l i ce» . Es , p u e s , im­

portante es ta c a u s a d e d e s g a s t e , y d e la cual d e b i e r a n 

preocuparse las C o m p a ñ i a j de g a s y a g u a . 

No m e ocuparé d e los trabajos q u e se han prac t i cado 

en var ios s i t ios sobre e s t a s corr ientes errantes , porque 

no es esto el objeto de es ta no ta , y sí sólo, c o n c r e t a r m e 

á las d e esta índo le q u e a t r a v i e s a n el suelo y subsue lo 

d e Barce lona . L"̂  m a y o r parte d e e s ta s corr ientes las 

o r i g i n a n , como l u e g o demos traré , los t r a n v í a s e léctr icos 

y el neutro d e la red de e l ec tr ic idad para luz y fuerza . 

L a s corr ientes v a g a b u n d a s d e B a r c e l o n a p u e d e n re­

c o n o c e r s e e m p l e a n d o dos procedimientos : El p r i m e r o 

cons i s te en fijar ó e s tab lecer á pocos metros d e los r ie 

(1> Meiroria Icida < n la E(al Academia de Ciencias y Artes de Bar 
celona. 

12) Eu la red de la Comiiafíia Catalana deKlcctrici nd, sé do algún 
«itio que, debido & la oxidacic^n, se ha roto el neutro. 

les d e un t ranv ia e léctr ico , u n a toma d e t ierra que pue­

de ser un p iquete mil i tar , y á unos cuantos metros m á s 

lejos del t ranv ía , se in troduce en el c a m p o otro p iquete , 

s iendo la l ínea de unión d e a m b o s p iquetes ó t o m a s de 

t ierra, m á s ó menos perpendicu lar al r ie l . Se u n e n es­

t a s dos tomas d e t ierra por m e d i o d e u n hi lo de cobre 

recubierto , in terca lando en es ta l ínea un g a l v a n ó m e t r o 

portát i l , q u e p u e d e ser una brúju la d e m e d i a n a d imen­

sión, c o n u n largo arro l lamiento ex ter ior á fin d e dar le 

s ens ib i l idad . Al m o m e n t o d e q u e d a r e s t a b l e c i d a la 

un ión de los dos p i q u e t e s , se verá m o v e r s e , pero m u c h o , 

el g a l v a n ó m e t r o , y como q u e la corriente de la l inea e s 

tan var iab le , las osc i lac iones d e la a g u j a son g r a n d e s , y 

el promedio d e é s ta baja y sube c o n t i n u a m e n t e . H e m o s , 

puesto las tomas d e tierra para le las á los r ie les , y en- | 

toncos no ha m a r c a d o el g a l v a n ó m e t r o , c o m p r o b a n d o - ¡ 

nos u n a v e z m á s , cómo l a corr iente m a r c a d a por el g a l - | 

v a n ó m e t r o la o r i g i n a el t ranv ía . P u e d e sustituir el te lé­

fono a l g a l v a n ó m e t r o . 

El s e g u n d o proced imiento d e i n v e s t i g a c i ó n p u e d e 

e m p l e a r s e dentro d e las hab i tac iones , pon iendo en co­

m u n i c a c i ó n por m e d i o de un hilo metá l ico , dos c a ñ e r í a s 

d e d i ferente red , pr inc ipa lmente entre c a ñ e r í a de g a s 

Lebon y c a ñ e r í a d e g a s Cata lana , con la condic ión que 

h a y a b u e n a comunicac ión entre el ramal d e la habi ta­

ción y la c a ñ e r í a d e la ca l l e . El g a l v a n ó m e t r o que se in­

terca la entre e s tas dos c a ñ e r í a s , nos da & conocer la va­

r iab i l idad d e las corr ientes v a g a b u n d a s q u e e x a m i n a ­

mos , e n las di ferentes horas del d ía , y hasta e n los dife­

r e n t e s minutos d e la hora. 

La in t ens idad d e est s corr ientes var ía s e g ú n sea el 

sitio d e la e x p e r i m e n t a c i ó n ; y tanto e s as í , que mientras 

q u e en casa del Dr. Girerà, en la c a l l e d e F o n t a n e l l a , 

e n c o n t r a m o s u n a corriente m á x i m a d e 30 mi l ia inper ios , 

en la c a l l e d e Cortes fué menor, tres y m e d i o , y cerca 

d e la S a g r e r à d e cas i tres mi l i amper ios . 

E n la m e d i c i ó n d e e s tas corr ientes , s i endo d e m u y 

p e q u e ñ o vo l taje , h a y que emplear mi l iamper ímetros d e 

m u y p o c a res i s tenc ia , d e m u y pocos ohmios , pues si s e 

e m p l e a n los d e s t i n a d o s á med ir corr ientes de a l g u n o s 

vo l t ios , m a r c a n m u c h o m e n o s q u e los otros. Esto nos 

d ice , que c u a n d o u s e m o s un g a l v a n ó m e t r o p a r a este es­

t u d i o , d e b e ser de m u y p o c a res i s tenc ia y d e poca sen­

s ibi l idad re la t iva , Para mis e x p e r i e n c i a s m e val í d e uno 

de n u e v e ohmios . 

A t r a v e s a n d o el subsue lo d e u n a ca l l e , a d e m á s d e las 

corr ientes e léc tr icas v a g a b u n d a s , las corr ientes telúri­

c a s , l a s d e s v i a c i o n e s d e l g a l v a n ó m e t r o s e refieren á la 

acc ión c o m b i n a d a de todas e l las y el gráfico que se cons ­

t r u y e con es tos d a t o s , e s la resu l tante de t o d a s estas co­

rrientes . Para reconocer las y comprender su importan­

c ia , h a y q u e va lerse de proced imientos e spec ia le s . 

E n mi habi tac ión d e la c a l l e d e Cortes , n á m . 619 

m o d e r n o , adoptó var ios . 

Pus imos e n c o m u n i c a c i ó n por medio de un hilo me­

tá l ico , la c a ñ e r í a d e g a s d e Lebon y Compañía , inter­

c a l a n d o en e í t a l í n e a un g a l v a n ó m e t r o d e só lo n u e v e 

ohmios de res i s tencia . Se originó u i a corr iente e léctr ica 

d e la c a ñ e r í a d e la Cata lana á la d e L e b o n y C o m p a ñ í a , 

c o m p r e n d i é n d o s e b ien es ta d irecc ión ó m a r c h a , c u a n d o 

s e s a b e q u e la tuber ia d e la Catalana está s in cubrir, re-

I c i b i e n d o d i r e c t a m e n t e l a s c o r r i c u t e s v a g a b u n d a s ó erran-
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t e s , mientras que ia de Lebon y Compañía t i ene u n 

grueso forro a i s lante . 

Con la sola inspecc ión del g a l v a n ó m e t r o en es tas c o n 

dic iones , y a se d i s t inguen es tas corr ientes . D e b i e n d o 

ser p e q u e ñ a s las osc i lac iones q u e or ig inan en el g a l v a 

nómetro las corr ientes errantes deb idas á la red de ilu­

minac ión , como as imismo las de las teliáricas y otras , 

por precis ión las g r a n d e s y cont inuas osc i lac iones q u e 

se notan en el g a l v a n ó m e t r o , n o s ind ican la ex i s t enc ia 

de las v a g a b u n d a s d e r i v a d a s de los t r a n v í a s , en las 

cua le s la corriente que va á los r ie les es m u y var iable . 

Esto lo confirma la uni formidad de c o r r i e n t e que se ob­

serva en el aparato med idor durante las horas que no 

funcionan los t r a n v í a s . 

Las corr ientes v a g a b u n d . i s ó errantes procedentes 

del neutro de la red de i l u m i m c i ó n , se o b s e r v a n bien 

en el g a l v a n ó m e t r o durante las horas de los d ías d e Jue­

v e s y Viernes Santo , en que no func ionan los t ranv ías . 

A u m e n t a n ó d i s m i n u y e n los grados , c u a n d o crece ó 

m e n g u a el ntimero de l á m p a r a s en func ionamiento . 

Las corr ientes errantes de los te légrafos , bobinas d e 

Ruhmkorf f y m á q u i n a s e s tá t i cas , ee notan cuando se 

subs t i tuye 11 g a l v a n ó m e t r o por el te lé fono . Desde mi 

hab i tac ión £c o y e m u y bien un t e l égrafo Morse d e u n a 

estación y el ruido caracter ís t ico d e una máquina está­

t ica , sin d u d a de un m é d i c o e lectr ic i s ta . En mi anterior 

hab i tac ión d e la ca l l e d e Cortes o í a m o s m u y b i e n u n a 

m á q u i n a es tá t i ca y una bob ina d e Ruhmkorff . 

S i b i e n con el solo e x a m e n d e la a g u j i de' g . t lvanóme-

tro y con el te lé fono p u e d e n r e c o n o c e r s e c a d a u n a d e 

es tas corr ientes que c irculan por el subsue lo , el e x a m e n 

del g r á í c o g a l v a n o m é t r i c o obtenido durante los días de 

J u e v e s y Viernes Santo n e s lo mues tra per fec tamente , 

v i éndose , a d e m á s , en él la acc ión d e las corrientes telii-

r icas , que a l teran a l g o la resu l tante de las corr ientes 

v a g a b u n d a s ó errantes . 

De las d o c e y media á las catorce del v iernes la l ínea 

quebrada se ha l la m u y e l e v a d a , s i endo es tas hi ras las 

de m á x i m a c irculac ión de los t r a n v í a s . D e las catorce á 

las qu ince va decrec iendo , así c o m o el m o v i m i e n t o de 

v iajeros , a u m e n t a n d o los microampar ios d e las q u i n c e 

y media á las d iez y n u íve y media . L u e g o d e c r e c e la 

corriente hasta las dos de la m a d ' u g a d a , hora en que 

cesa cas i por comple to el m o v i m i e n t o de los t r a n v í a s , 

formándose una l ínea casi recta de dos á cuatro . A la s 

cuatro m e n o s cuarto pr inc ipia á subir la c u r v a , notán­

d o s e la sa l ida de los tranvías de las c u a d r a s ó depós i tos . 

D e s d e esta hora al medio dia va subiendo la c u r v a , es 

decir , á m e d i d a que a u m e n t a el m o v i m i e n t o . 

Se nota que en a l g u n a hora h a y c ierta a l t erac ión en 

la l ínea que m a r c a los microamper ios de la corriente 

q u e pasa por el g a l v a n ó m e t r o , q u e A pr imera vista pa 

rece e x t r a ñ o , pero que se comprendo c u a n d o se sabe lo 

difícil que es fijar el promedio de l a s l ec turas , y que al­

g u n a s d e e s ta s puntas co inc iden con los m á x i m o s y mí­

n imos d e las corr ientes te l i ir icas . S e g ú n los gráficos que 

poseo del ú l t imo m e s d e Abril , adquir idos del Ob erva. 

torio de l Ebro, se v e q u e pudo haber un m á x i m o cerca 

d e las ve in t i t rés y otro á las diez . As imismo pudo tener 

lugar un m í n i m o d e seis á s ie te y de q u i n c e á d i ez y se i s . 

Estos m á x i m o s y mín imos t a m b i é n a l teran la c u r v a del 

J u e v e s Santo . 

E s t u d i a n d o la pr imera parte del gráfico que v a de l 

medio d ia del J u e v e s Santo al del V i e r n e s S a n t o , v e ­

remos que d e s d e las doce á las catorce y me l ia d e c r e c e 

la corr iente , así como el m o v i m i e n t o de t ranv ías ; deb ido 

al a g u a c e r o que t u v o lugar al m e d i o día , se ret iraron 

m á s tarde los tranvías ; y o los v i en la p laza de Cataluña 

á las tres y m e d i a . A las q u i n c e baja a l g o , deb ido , s in 

duda , al m í n i m u m de la tarde d e las corrientes telúri­

cas ; la in tens idad med ia de la re su l tante d e Abril e n 

Tortosa fué á las q u i n o j . La pequeña punta d e 1 is d iez 

y se is , no s a b e m o s á qué se debe . A las d iez y ocho ó 

diez y n u e v e principia á subir la c u r v a , ho a que en al­

g u n o s sit ios obscuros de Barce lona comienza la i lumi­

nac ión en el m e s de Abril; la corr iente es poco intensa , 

por es tar cerradas las t i endas , y se sost iene m á s ó me­

nos i¿ual hafta las veint i trés ó ve int i cuatro horas , que 

en las h a b i t a c i o n e s ce sa la i luminac ión , a u n q u e más 

baja , pero m á s i gua l , s i g u e toda la res tante da la noche , 

deb ido á la c o n t i n u a c i ó n del a lumbrado en a l g u n a s ca­

lles y plaz is por medio de los arcos e léctricos . A las cua­

tro y media ó c inco horas , que principia el d ía en Abri l , 

deb ieron apagarse estos arcos ; el g a l v a n ó m e t r o m a r c a 

m e n o s , v i éndose en el gráfico u n a depre - ión á las se is , 

d e b i d o , s in d u d a , al m í n i m u m de la m a ñ a n a d e las co­

rr ientes telúrica^. De s ie te á o n c e e s m á s ó m e n o s hori­

zonta l , d e b i é n d o s e es tas p e q u e ñ a s puntas , en parte, al 

parecer , al m o v i m i e n t o de luces y de los muchos ascen­

sores q u e hay en Barce lona y á Lis osc i lac iones de las 

otras corrientes . De once á d o c e sa len los t ranv ías , vuel ­

v e n á func ionar con a c t i v i d a d , y la Ип'^а del gráfico 

s u b e casi vert ica l . 

Si superponemos el e s tado gráfico de las doc« del 

jueves á las doce del v i ernes , sobre el del d ia s igu iente , 

el e spac io entre las dos c u r v a s nos dice q u e m u c h a parte 

de la corriente p e r t e n e c e á la e léctr ica errante proce­

d e n t e de los t r a n v í a s . La que madia d e s d e la l inea 500 

microamper ios á la l inea del gráfico, d e s d e la hora diez 

y n u e v e de' j u e v e s á las c inco del v i ernes , puede admi­

tirse con a l g u n a aprox imac ión c o m o corrientes errantes 

d e las l íneas de i l u m i n a c i i n de aque ' la s horas; y el es­

pac io desde los 500 á O microamper ios será d e b i d ) á las 

d e m á s corr ientes , a ñ a d i e n d o y qu i tando sus m á x i m o s y 

m í n i m o s (1). 

Conc luyo l l a m a n d o la a tenc ión d e esta Corporación 

sobre la c o n v e n i e n c i a de proseguir e s t i s es tudios , pues 

creo que las corrientes v a g a b u n d a s ó errantes , s i endo 

important í s imas por su ex tens ión y cont inu idad , si bien 

producen d e s b a s t e s no pequeños e n las cañer ías , en cam­

bio, puede que t e n g a n una acc ión importante en el sub­

suelo , d e s t r u y e n d o microorgan i smos per jud ic ia le s , y 

qu ien sabe si hasta inf luye en nues tra sa lud. Por lo tan­

to, h a y q u e ver si c o n v i e n e ó no imped ir estas corrien­

tes v a g a b u n d a s . 

(1) Todos estos ilatoB sé refieren al sitio eu que se tomaron, y, por lo ¡ 
tanto, variarán en otros paiito.s de Barcelona. 

Con este número repartimos el último pliego del fascículo 

de la obra Lfl INbUSTf^lfl AINERflL correspondiente á los 

metales 
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Revestimientos calorífugos. 

En u n a reunión del «Cleve land Inst i tute of Eng i ­
neers* , Mr. A s h b y W. Wai'ner presentó u n a notable co­
municac ión sobre los reves t imientos c a l u r í f a g o s para 
ca lderas y conductos d e vapor , la cua l v a m o s á resumir . 

Las cua l idades q u e h a y que buscar en un buen ca 
lori fugo son: porosidad, d u r e z a y l i gereza . 

En cuanto á la dureza , no se p u e d e decir nada en ab 
so luto , porque u n a mater ia que resist irá bien á u n a tem­
peratura m o d e r a d a , podrá n o v a l e r n a d a á u n a t e m p e 
retura e l e v a d a . La l i gereza e s necesar ia en las apl ica 
c lones de la Marina. Es importante t a m b i é n la condic ión 
de que la subs tanc ia ca lor í fuga no c o n t e n g a nada que 
pueda atacar los meta l e s , y pr inc ipa lmente qu^ esté 
l ibre d e azufre , que es m u y pernic ioso. El autov de la 
c o m u n i c a c i ó n ha comprobado q u e los mejores calorífu­
g o s son los q u e t i enen un color c laro: radian m u c h o me­
n o s q u e los q u e t i enen un color obscuro . 

A l g u n a s v e c e s se juzga del e fecto de un calor í fugo 
por la t emperatura ex ter ior do la e n v o l v e n t e , pero esto 
no es un buen medio de aprec iac ión; la ú n i c a med ida 
r igurosa es la del a g u a c o n d e n s a d a . El autor c i ta el 
e jemplo d e un c o n d u c t o d e vapor q u e eu c u a r e n t a y dos 
horas , antes de reves t i r se del ca lor í fugo , d a b a 1,054 ki­
l ogramos de a g u a c o u d e n s a d a ; después del r eves t imien­
to la c o n d e n s i c i ó n q u e d a b a reduc ida á 2 7 8 k i l o g r a m o s , ó 
sea una reducción de 75 por 100, en números redondos . 
S e p u e d e real izar con es ta precauc ión u n a e c o n o m í a 
anual de 7 á 8 francos por metro c u a d r a d o d e super í i j i e 
p r o t e g i d a . 

El calor perdido por u n tubo r e v e s t i d o e s propore io 
nal á la superficie ex ter ior d e la en^-ol e n t e . Una capa 
de m a t e r i a no conductora de 25 mi l ímetros de espesor 
dobla casi la superficie ex ter ior para un tubo d e 50 mi 
l ímetros , mientras que a u m e n t a e n u n a pequeña propor 
c ión esta superficie para un c o n d u c t o d e 0 ,50 metros . 
Las cond ic iones c a m b i a n , pues , m u c h o s e g ú n los d i á m e 
tros y son más favorables para las g r a n d e s tuber ías q u e 
para los p e q u e ñ o s tubos . U n tubo d e 50 mi l ímetros pier­
de 1,9.30 ca lor ías por hora y por metro c u a d r a d o d e su­
perf ic ie , mientras q u e uno d e 0 ,102 metros no p ierde 
sino 1,800 para la m i s m a superficie y el m i s m o per íodo 
de t iempo. 

Con los mejores ca lor í fugos , l a pérd ida d e ca lor pue 
de e v a l u a r s e en 2 ,45 ca lor ías por metro c u a d r a d o de 
superficie y por g r a d o de diferencia d e t emperatura , 
c u a n d o es ta pérd ida se e l e v a d e 3,5 á 5 ca lor ías para los 
ca lor í fugos m e d i a n o s . T o d o el secre to del va lor d e las 
mater ias propias para e s te obje to es tá e n la proporc ión 
d e a ire q u e p u e d e n a l m a c e n a r por e s t a n c a m i e n t o . 

N o se ha l l e g a d o á un a c u e r d o sobre la cues t i ón de 
las e n v o l v e n t e s de las b r i d a s ; se objeta que si las br idas 
están recubier tas no se v e n los e scapes d e vapor d e las 
j u n t a s . H o y se h a c e n d i spos i c iones q u e responden á esta 
ob jec ión . 

El autor entra l u e g o en a l g u n o s d e t a l l e s sobre los 
resu l tados obten idos c o n las m á q u i n a s d e e l e v a c i ó n d e 
a g u j , c a y o c o n s u m o d e carbón se ha reduc ido en un 25 
por 100 por la ap l icac ión de e n v o l v e n t e s ca lor í fugos . 

S e han hecho e x p e r i e n c i a s por la «Nat iona l Boiler 

and General Insurance Co.» , con u n a composic ión en la 
cual entra la har ina fósil . Estas e x p e r i e n c i a s han h e c h o 
ver q u e el g a s t o hecho para proteger l a s superficies ca­
l ientes por a i s lantes d e pr imera c la se e s u n g a s t o b i e n 
remunerador , con la condic ión d e recubrir lo todo, las 
br idns , las tuercas , las cajas de v á l v u l a s , así como la s 
tuber ías . La harina fósil prov iene del Kieselguhr, que es 
una tierra que cont iene g r a n l ú m e r o de infusor ios . E l 
e s tado d e estos c a p a r a z o n e s microscópicos da al Kiesel­

guhr u n a poros idad notab le , de donde prov i enen sus 
prop iedades m a l a s conductoras del c a l o r . Desde e s t e 
punto de v i s ta es la mejor subs tanc ia á emplear . 

Como apl icac ión i n v e r s a , esto e s , c o m o protecc ión 
contra el ca l entnmient" , el e m p l e o principal es para l a s 
ins ta lac iones frigoríf icas, y aun m á s para las cáma'"a8 
refr igerantes . Se usan: los pe los , el fieltro, el corcho 
p u l v e r í z a l o , las pía с EIS de corcho , el po lvo d e carbón , 
la p iedra pómez , la lana minera l y la r o m a n i t à , subs­
tanc ia c o m p u e s t a en A l e m a n i a con los d e s e c h o s de la 
s e d a . 

Chimeneas gigantescas. 

En los Estados Unidos t i enen el prurito d e lo g i g a n ­
te sco , y no hab ían de hacer una e x c e p c i ó n por las chi­
m e n e a s . He aquí var ios datos re la t ivos á a l g u n a s de Ins 
más notables : 

La c h i m e n e i d e la W^ishoe Copper C " , d e A n a ­
conda , t i ene 9,15 metros d e d i á m e t r o inter ior y 91,50 
metros de attura; la d e Clark T h r e a d W o r k , en Kear­
n e y (Nevsr-Jersey), es m á s d e ' g a d a y m á s alta, pues tie­
ne 4 35 metros de d iámetro y 102,17 de altura; la d e 
las tundic iones de Omaha a n d Grant , e n D e n v e r (Colo­
rado) , t i ene 5 ,85 metros de d iámetro y 10t),75 de a l tura , 
y , fi.ialmente, en la Oxford Copper C.°, en Constab le -
Hook , hay u n a c h i m e n e a que p u e d e cons idera"se c o m o 
la m a y o r (le 'odas , pues t 'ene 6,10 m t t r j s de d iámetro 
interior eu la base , 3 ,75 on el capi te l y 109,80 metros 
de altura. 

T o d a s Catas son c h i m e n e a s de LidríUo. Las d e hor­
m i g ó n a r m a d o , que v a n g a n a n d o m u c h o terreno, s e ha­
c e n t a m b i é n d e d i m e n s i o n e s q u e , si t o d a v í a no l l e g a n , 
se acercan m u c h o á las anter iores . Ha^ta ahora , la ma­
yor d e esta c la se era l a d e las fundic iones d e J a c o w a , 
en el territorio de Wash ing ton , q u j t i ene 5,50 metros d e 
d i á m e t r o interior y 91 ,40 d e a l tu -a ; pero r e c i e n t e m e n t e 
se ha constru ido e n Butte (Montana) otra q u e e s , s in 
d i sputa , la m a y o r entre todas las c h i m e n e a s de hormi 
gón a r m a d o , pues t i ene 5,49 metros d e d iámetro y 107,c-4 
d e a l tura sobre el n ive l del suelo . A d e m á s , el r e m a t e de 
es ta c h i m e n e a está á una a l t i tud de 1.766 metros sobre 
el n ive l del m a r , lo cual c o n s t i t u y e un record como otro 
c u a l q u i e r a . 

Se h a b í a p r o y é c t a l o construir la d e ladri l lo sobre 
fundación d e escoria; pero á poco d e c o m e n z a r la obra 
se dec id ió hacer el fuste d e hormigón a r m a d o , con arre 
g l o á los p lanos de la W e b e r Stee l Concrete C h i m n e y 
Construct ion C.°, d e C h i c a g o , e spec ia l i s ta en es ta c l a s e 
de trabajo3. 
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La base de la c h i m e n e a la cons t i tuye una espec ie d e 
caja de fundic ión de 30 ,50 m e t r o s de lado en la b a s e у 
20 en la parte superior , re l l ena d e escoria , en la que , 
mientras e s taba fundida se in trodujo una c ierta canti­
d a d de p iezas m e t á l i c a s d e f o r m a s d i v e r s a s . La a l tura 

total de es te mac izo es d e 5 ,30 metros , á saber: 2 ,10 por 

bajo del n ive l del suelo y 3 ,20 por e n c i m a . 

Sobre es ta base se e l e v a o tra d e h o r m i g ó n d e ce­

m e n t o Port land d e 12,70 metros de lado y 2 ,50 de a l tu­

ra , c o n t e n i e n d o barras de hierro, q u e s o b r e s a l e n por la 

parte superior, para penetrar en las p a r e d e s de la chi­

m e n e a propiamente d icha. Esta v a const i tu ida por una 

ser ie de s e g m e n t o s moldeados , d e 1,06 metros de a l tu ­

ra, reunidos para formar u a an i l l o comple to . Estos s e g ­

mentos cont i enen barras d e hierro hor izonta les y vert i ­

ca le s , y bu ni imero v a d i s m i n u y e n d o á m e d i d a q u e a u ­

m e n t a la a l tura . En los p r i m e r o s 6 ,40 metros las pare­

des d e la c h i m e n e a t i e n e n un espesor d e 0 ,44 , y en es ta 

secc ión es e n d o n d e d e s e m b o c a n los dos c o n d u c t o s , u n o 

á c a d a lado , c u y a s ecc ión es de 2 ,40 X 5,10 metros . Por 

e n c i m a s igue la c h i m e n e a c o n doble e n v o l v e n t e , u n a in­

terior, d e 0 ,23 metros d e espesor, y otra ex ter ior , d e 

0 ,125, con un espac io in termedio de 0,101 metros , en 

comunicac ión con la a tmósfera por a g u j e r o s prac t i cados 

en la b a s e de la e n v o l v e n t e exter ior . 

La e n v o l v e n t e interior no l l e g a m á s que has ta 31 

metros por e n c i m a de la base , y á partir de ahi se retine 

con la e n v o l v e n t e ex ter ior , que c o n s e r v a y a hasta la 

coronación un espesor c o n s a n t e d e 0 ,18 metros. 

El peso de esta chiment a es c o m o s igue : fundación 

d e escoria, 12.000 tone ladas ; base de hormigón , 4 .000 

tone ladas ; chimeneja prop iamente d i c h a , 1.975; tota l , 

15.275 t o n e l a d a s . 

finevo C o n s e j o d e A d m i n i s t r a c i ó n . - A conse­
cuencia de la Junta extraordinaria celebrada por el ferroca­
rril de Valdepeñas á la Calzada de Calatrava, ha quedado 
constituido en la forma s iguiente el Consejo de Administra­
ción de esta Empresa: 

Presidente, Sr. Marqués de Alameda. 
Director gerente , D. Segundo Gutiérrez. 
Secretario, D. Enrique Eguren . 
Vocales: Sres. Marqués de la Candelaria, D . Luis Ortiz de 

Zarate, D . Benito de Guinea, D. José Antonio Hebrel, Don 
Luis de Arauco y D. Luis Manene. 

**. 
S o c i e d a d B i l b a í n a d e C o n s t r n c c i o n e s . — En 

Bilbao so ha constituido una, con un capital do 10 millones 
de pesetas, de los que se desembolsarán cinco ahora, que 
creemos se titulará «Sociedad Bilbaína de Construcciones», 
cuyo objeto es hacer ferrocarriles y otras obras piiblicas. En 
ella figuran el Sr. Picabea, el Marqués de Acillona y otros co­
nocidos financieros. 

Algunos de ellos marcharán á Canarias, donde se propo­
nen construir un ferrocarril de 40 kilómetros, que cruce el 

valle de laOrotava y facilite las comunicaciones y el trans­
porte do frutos de la isla. 

Piensan y de ean interesar á los capit vies canarios en el 
asunto, dándoles acciones de la Socieda 1, que se supone 
aceptarán, y con ello se completar in los 10 millones del ca­
pital social. 

^ i n s c r i p c i ó n d e a c c i o n e s . -Después de haber cele 
brado Junta general ordinaria la Socieda 1 «Eléctrica Popu­
lar», de San l'ornando (Cádiz), se celebró Junta extraordina­
ria, discutiéndose la emisión de obligaciones hipotecarias. 
Algunos accionistas propusieron jue se pusiesen en circula­
ción las acciones en cartera, que ascienden al número 4.015, 
y asi fué acordado, suscribiéndos-T en el acto 839 acciones y 
quedando, por tanto, 3.176, para las cuales s igue abierta la 
suscripción, con í)l fin de evitar el tener que apelar á la omi­
sión do obligaciones hipotecarias. 

Con'el ol)jeto de tratar de dicha suscripción, convoca 
nuevamente á Juota extraordinaria para decidir, en caso de 
que no sea total la suscripción, la emisión de obligaciones y 
disminución del capital social. 

P A T E N T E S 
(De intención y concedidas, salvo indicación en contrario.) 

3 8 . 6 5 1 . Enrique Belenguer.—Una máquina veat¡i-idor.\ y aspi­
radora de kaslin, y elevadora y clasificidora de arenas sistemi Belcn-
guer. 5 Julio. En suspenso. 

38 .652 . Catherine Jame Me Master. -Un marco mejorado de so­
porte para las ruedas de los molinos de viento. 6 Julio. 

38 .653 . Sociedad en comandita para la utilización de las inven­
ciones del Ingeniero Beer.—Perfeccionamientos en los dispositivos 
de bloque para evitar automáticamente los accidentes en Las vías 
férreas. 

38.654 . John Wilfred Da'ton.—Un aparato salvavidas perfeccio-
rado. 

38 .655 . Burkard Behr . -Un sistema de cartucho cohete dispara-
ble con cualquier clase de armas de fuego y provisto de su corres­
pondiente carga para hacer señales á largas distancias tanto de día 
como de noche. 

38 .656. Manuel Jorreto Panlagua. —Tickets artísticos. En sus­
penso. 

38 .657 . Neus Betriebskraft. G. m. b H.—Un procedimiento 
para la produccián continua de vapores de amoniaco de alta tensión. 
7 Julio. 

38 .658 . John Thomas Underwood.—Mejoras introducidas en las 
máquinas de escribir. ^ Julio, 

38 .659 . Internacional Speciaities Co.—Mejoras introducidas en 
los tapones de las botellas. 

38 .660 . Ramón Sopeña, - Para imprimir libros anunciadores con 
soluciones, publicadas siempre de cinco en cinco niimeros. En sus­
penso. 

3 8 . 6 6 1 . Jos'.'ph Maes.—Un aeronáutico más pesado que el aire. 
38 .662 . Rud Otto Meyer.—Una instalación de calefacción por 

medio de agua caliente con circulación rápida. 

38.663. Carlos Hinderer.—Aparatos destinados á la limpieía 
mecánica de casas, palacios, hoteles, teatros, hospitales, coches de 
ferrocarriles, así como para la limpieza de alfombras, tapices, mué • 
bles, cortinajes y sus análogos. 

38 .664. Sté. An. pour la fabrication des Pates a Papier de Lin 
et Succedanés. —Uu procedimiento de preparación de las pastas de 
papel hechas de lino, cáñamo, ramio y otras plantas similares. 

38665 . Alberto Sebald. — Una caja para guardar avíos de 
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aseo, etc., y que especialmente puede aplicarse para usarse en el 
ejército. En suspenso. 

38 .666 . Pedro Artigas y Rafols. —Introducción Un procedimien­
to para la preparación de fibras textiles vegetales antes de la tintura. 

38.067. Edmundo y José Meztger.—Introducción. Un procedi­
miento mecánico para separar adherencias. 25 Junio. 

38.668. C." Francesa del Gramophone.—Certificado de adición 
á la patente 33 494 . 

38 .669 . Pablo Alfageme.—Un resultado industrial, consistente 
en bolas, tabletas ó pastillas de naftalina completamente puras, fa­
bricadas por compresión. 26 Junio. 

38 .670 . José Martínez Villar.—Perfeccionamientos en los barri­
les, cascos y envases análogos. 

3 8 . 6 7 1 . René Monod et Henry Poirre. - Perfeccionamientos en 
las máquinas litográficas rotativas. 

3 8 . 6 7 2 . Mateo Llugany y Pedro Martí.—Perfeccionamientos in­
troducidos en los tensores automáticos para las máquinas de liilar ó 
doblar lana ó algodón. 

38 .673 . Manuel Giraudier.—Un producto industrial para efectuar 
el encolaje de las pastas de papel y cartón de todas clases. 30 Junio. 

38 .674 . Rafaela de Vigo.—Un procedimiento de elaboración del 
queso «Mont d'Or». 

3 8 . 6 7 5 . Rafaela de Vigo. - Un procedimiento de fabricación del 
queso de Roquefort. 

38 .676 . Dativo García Vallejo.--Introducción. Un aparato titu­
lado «lEl pulverizador para los callos». 5 Julio. 

38.677. Félix Gallego.— Un aparato consistente en un nutvo 
trillo, caracterizado por sus sierras. 9 Julio. 

38 .678 . Rodolfo de Olea.—Certificado de adición á la patente 
37 .056 . Un procedimiento industrial para dorar, platear y broncear 
los respaldos de los naipes. 

3 8 . 6 7 9 . Antonio Muñoz Reina.—Uu envase de madera para el 
transporte de botellas con registro lateral para inspeccionar directa­
mente los cierres. 

3 8 . 6 8 0 . Joaquín Asúa. —Un sistema de de) uración y limpieza de 
las aguas que se emplean ea el lavado de minerales. 19 Julio. 

38 .681 . Eugene Français Cote et Jean Baptiste Febre.—Un mé 
todo de fabricación del gas cloro por electrólisis. 10 Julio. 

38 .686 . Thomas Mathienson Thon—Un procedimiento para la 
fabricación de piedra artificial. 

38 .687 . Ramón Molto Pérez. - Un nuevo estuche para papel de 
fumar con plegado especial de las hojas, 

38 .688 . Juan García l'orres, —Un aparato generador de fluido 
eléctrico. 

3 8 . 6 8 9 . Alphonse Huillard.—Un aparato de desecación rápida 
para materias reducidas á granos, copes, pedazos, etc. 

38 .690 . Herman Mueller. -Una prensa para copiar fotografías. 
3 8 . 6 9 1 . Herman Mueller. —Una disposición protectora contra la 

luz, que sigue los movimientos del objetivo y que puede graduarse 
lateralmente y hacia arriba, aplicable á aparatos fotográficos del ob­
jetivo. 

3 8 . 6 9 2 . Leonardo Torres Quevedo. — Un nuevo sistema de globos 
fusiformes. 

3 8 . 6 9 3 . Miguel Roca de Togores.—Un aparato titulado «Plomos 
automáticos». En suspenso. 

38 .694 . Jules Leroux,—Un procedimiento para la obtención de 
un producto consistente en una prep.iración de café por medio de la 
compresión, 

38 .695 . Isidoro Cabanyes Olcinellas.—Certificado de adición á 
la patente 37 .137. En suspenso. 

38.696. F'ernaudo Pascual Damiá.—Un procedimiento industrial 
para moler la paja de trigo, de suerte que resulte un producto nuevo 
que habrá de titularse «Salvado de paja de trigo». 

3 8 . 6 9 7 . Charles Algernon.—Mejoras en turbinas de vapor. 
3 8 . 6 9 8 . Karl Heinrich Wolman.—Introducción. Un procedimien­

to para obtener una preparación líquida para impregnar maderas. 
3 8 . 6 9 9 . Trinidad Company Márquez.—Un barril metálico para el 

transporte de uva 13 Julio. 

3 8 7 0 0 . Vicente Martínez de Lecea. — Un producto industrial, 
consistente en un sobre-carta anunciadora para la propaganda indus 
trial y comercial. En suspenso. 

38 .701 . Leopoldo Golegría.—Un producto industrial destinado á 
iniciar la combustión de los cebones minerales sin necesidad de lana 
ni virutas. 

38.702 . Walter Villa Gilbert.—Mejoras en los juguetes y apara­
tos de distracción. 

38 .703 . Jaime Mitjáns. Una válvula de nueva invención, aplica­
ble á los elevadores hidráulicos y denominados con esta válvula «Ele­
vadores continuos» 2 Julio. En suspenso. 

3 8 . 7 0 4 . La Hispano Suiza. Introducción. Perfeccionamientos en 
el mecanismo de transmisión y cambio de velocidad para automóviles. 
2 Julio. 

38 .705 . Juan Lerme. —Introducción. Un aparato de cierre 6 tapón 
de rosca para pipería de todas clases. 

38.706. Giulio Mag.ildi. - Perfeccionamientos introducidos en las 
correas de transmisión y de otras clases. 

38.707- Giulio M.-igaldi —Perfeccionamientos introducidos en los 
cables y cuerdas de cuero tí otras materias orgánicas, para la transmi­
sión de fuerza tí otras aplicaciones. 

38 .708 . Luis Crivilles y Fuster, — El producto industrial tejido 
denominado «Gró de París». 

38.709. Luis Segura Pallas. — Introducción. Un procedimiento 
químico para la preparación de hidrosulfitos. 

38 .710 . Cuerda y Verdaguer. - El producto industrial «Tejido ba­
yeta rapón», con tramado compuesto de hilos de lana é hilos de algo­
dón ó de otras fibras textiles 5 Julio. 

3 8 . 7 1 1 . Antonio Alsina y Alsina. - La fabricación de artículos de 
vidrio ó cristal prensado, con indicaciones en su cabida que correspon­
den á capacidades iguales en las mismas piezas entre sí, 

38 .712 . William В. Dennis. — Un procedimiento para tratar ma­
teriales por medio del calor. 6 Julio. 

38 713. Sebastián Bnciardo y Compañía.—Un procedimiento de 
curtición rápida para fabricar cuero, especialmente para suelas de ca 
lidad superior. 

3 8 . 7 1 4 . Edmund Thiele et Sociedad general de la seda artificial 
Linkmeyer. —Un procedimiento para la fabricación de hilos de celu-
lora. 7 Julio. 

38 .715 . Manuel González Suárez. —Un procedimiento para el en­
vasado de almidón y borraj. 

38 .716 . Ferchen Hermanos. — Introducción. Un procedimiento 
para la fabricación de figurillas de plancha metálica. 

38 717. Saciedad Anónima Fabrique Nationale d'Armes de Gue­
rre. - Un mecanismo de armamento y percusión para escopetas de 
caza llamadas «Hammerless». 

38 .718 . Laureano Mercader. — Perfeccionamientos en puertas, 
cortinas y telones que se arrollan. 

38 .719 . Philipe Charal. — El sistema de montar artículos de ce-
pillería, tales como brochas, escobas, cepillos y análogos. 

38.720. José Rivera Valentín. —Un procedimiento mecánico para 
separar el pericarpio del endocarpio de la cascara de la naranja. 14 
Julio. 

3 8 . 7 2 1 . Me. Kenzie. - Mejoras introducidas en los procedimientos 

para la extracción de los productos resinosos contenidos en las ma­

deras. 
38 .722 . John Thomas Underwood.—Mejoras introducidas en las 

máquinas duplicadoras rotativas. 
38 .723 . Simón Lalíe.—Mejoras en los instrumentos de óptica. 14 

Julio. 
38 .724 . Erik Ludvig Rinman.—Un procedimiento para fabricar 

combinaciones de aluminio. 
3 8 . 7 2 5 . Paul Robbert. - Un procedijiiento para la composición de 

reservas descolorantes bajo colorante de tina sobre coloraciones des-
colorables por medio de hidrosulfitos. 

3 8 . 7 2 6 . Francisco Calvo Marín.—Un sommier ó colchoneta me­
tálica que se puede desarmar y transportar fácilmente, y que por no 
tener clavazón algnna sobre la madera se aisla por completo la red de 
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alambre qne, montada sobre enganches metálicos, no deja huecos, ni 

agujeros donde aniden ninguna clase de insectos. En suspenso. 

38.727 y 38 .728. William Hermann Scharf,—Mejoras en máqui­

na de linotipia. 16 Julio. 

38.729. Karl Kaiser, - Un procedimiento para extraer metales de 

sus minerales y de los productos de las fundiciones por medio del 

horno eléctrico, 

38 .730 . Karl Julius Hovart í"lindt. —Un aparato propulsor. 
38 .731 . Fabrik Schiller scher Terschlüsé Acliengesellchaft.—Ua 

cierre de envjse cuya apertura se efectúa arrancando dicho cierre. 

38.732. Alfred Ebenezer Standem.—Un medio para medir, prote­

ger y desplegar telas. 

38.733. Wirtschaftsrat Wenzel J . Drahonovosky. — El aparato| 
eléctrico para encender desde lej is las luces de gas. 17 Julio. J 

38 .734 . Cié. pour la Kabrication des Compteurs et materie! d'usi 
nes à gaz. —Un mecanismo contador de pago anticipado, de aplicación 
general y en particular los contadores de gas. 

38.735. Francisco Mirapeix. —La nueva forma de alabes en los 
distributores y difusores radiales de las turbinas mixtas á reacción. 

38.736. Edibar Jenton CoUorn.—Un acero ó hierro fibroso con 
su correspondiente procedimiento de fabricación, 

38.637. John Thomas Underwood — Un aparato mejorado para 

imprimir ó reproducir. 

38.738. Maschinenbau Actiengesellchaft vorm Gebruder Klein. 

—Un laminador de hierro para barras con guías automáticas. 

38.739. Ladislao .Martínez Iturralde. — Un sistema de vigas de 

hormigón de cemento armado con barras de hierro dulce. 

38.740. Karl Wimmer.—Uu producto industrial, consistente en 

café exento de cafeína, obtenido por el procedimiento que se des 

cribe. 
Guillermo Knodel. -Unos pendientes á la criolla. 
Carlos Lachapell. - La tienda abrigo l.achapell de triple 

38.741.; 
38.74»^ 

uso, Ì 

38.743. j - . T . , - Gustav Dreihardt. - Uua disposición de unión fácilmente 

desarmable para las placas polares de las distintas celdas de l)aterias 

de acumuladores. 18 Julio. 

38 744. Mesnckuer et Co . - Una disposición mecánica para la 

alimentación de las parrillas. 

38.745 Víctor Labour. - Uu sistema de aglomerado ó argamasa 

para la construcción de obras pdblicas. 

38.746. Valentín lebar Moreno.—Una p.vrrilla perfeccionada 

para la elabor-ición de conservas de pescado menudo. 19 Julio. 

38.747. .Salvador Pefaure Soriano. —La impermeabilización de 

tejidos, prendas confeccionadas, caeros, pieles, denominada «El 

Recio». 
38.748. August Deideaheimer y Franz Zurschine.—Un procedi­

miento para la fabricación de ladrillo-piedra cocido y refractario. 

E l c o n v e n i o e n t r e e l N o r t e y M a d r i d , Z a r a 
r a g o x a y A l i c a n t e . — S e g ú n informes, el convenio entre 
las Compañías del Norte y de Madrld-Zaragoza-Alicante, 
que regirá desde 1." de Enero de 1907 hasta 31 de Diciembre 
de 1932, y que ha sido firmado en Madrid por los respectivos 
Directores, Sres. Suss y Waldman, no ha sido ratificado aún 
por los Comités y Consejos de las dos Compañías, á causa de 
una pequeña diferencia en la atribución de partes de pro­
ducto neto de la explotación, que se propone asi: 42 por 100 
para la Compañía do Madrid á Zaragoza y á Alicante y 58 
por 100 para la del Norte. 

* « 
E l f e r r o c a r r i l & l a T i e i r a . — V u e l v e á tener ac­

tualidad este proyectado ferrocarril, que desde hacia bas­
tante tiempo permanecía olvidado. 

El Sr. García Prieto, según las noticias recibidas en San 
tiago, aprob,), de acuerdo con la Dirección general de Obras 
públicas, el presupuesto confeccionado para la construcción 
de dicha via férrea, el cual asciende á la cifra de 11.120.000 
pesetas. 

Parece que. por dictamen del Consejo de Obras públicas, 
el expediente se tramitará con toda brevedad y se estudiará 
pronto en Consejo de Ministros, para que cuanto antes pueda 
anunciarse la correspondiente subasta 

De desear es que el eterno pleito de la unión ferroviaria 
de Santiago con la Coruna quede alguna vez solucionado, al 
cabo de tantos años de discusión sobre si el enlace de aque­
llas dos ciudades debia hacerse por aquí ó por allá. 

Invenciones, recetas 
y procedimientos útiles. 

O r a s n s c o n s i s t e n t e s á. b a s e d e s u a r d a . —El 
empleo do la combinación calcárea obtenida tratando la 
suarda bruta por la cal, al objeto de preparar grasas consis­
tentes, ha sido descrito por Kesengrin, pero ulteriormente 
han sido efectuadas varias experiencias por el Instituto tec­
nológico de Karkhow. 

La suarda bruta se trata por '/10 de ácido sulfíirico al 10 
por 100, durante un día, á 46° C , al objeto de purificarla y 
de descomponer parcialmente los éteres contenidos. Después 
de des lavados por el agua, se trata la suarda por uo exceso 
de lechada de cal bien homogénea. La saponificación es 
lenta, puesto que el jabón calcáreo se separa en estado gru­
moso. 

Se le deseca al aire ó por el calor, pero puedeobtenerseuua 
decoloración completa por la acción del sol, io cual permite 
su empleo para variedades superiores de grasas consistentes. 

El jabón calcáreo seco y pulverizado se disuelve á 120' C. 
próximamente eu el aceite solar, el mazout y mezclas de 
ligroina y mazout, adicionándole con pequeñas cantidades 
de disolvente. 

Para obtener una disolución completa, se deja reposar la 
solución por espacio de veinticuatro horas á 100", y se filtra 
al través de una tela ó lámina fina; 40 ó 60 por 100 de jabón 
calcàreo da una grasa dura; 20 ó 40 por 100, una grasa se-
micousistente, y 10 ó 20 por 100, uu aceite espeso. 

Véanse algunas fórmulas: 

Grasa blanca consistent¿ á la temperatura ordinaria. 

J a b ó n c a l c á r e o b l a n q u e a d o a l so l «UU g r a m o s . 

A c e i t e de v a s e l i n a ó p a r a f i n a l í q u i d a 300 — 

C o l o l o n l a lí — 

Grasa consistente blanda obscura. 

J a b i j n c a l c á r e o 40o g r a m o s . 

A c e i t e s o l a r 800 — 

C o l o f o n i a 16 — 

Grasa consistente badante espesa y viscosa. 

J a b ó n c a l c á r e o 300 g r o m o s . 

A c e i t e de v a s e l i n a 300 — 

C o l o r o n l a U — 

Aceite espeso opalino. 

J a b ó n c a l c á r e o 300 g r a m a s . 

A c e i t e d e v a s e l i n a 600 — 

Caliéntese durante cuarenta y ocho horas. 

Aceite muy espeso opalino. 

J a b 4 n c a l c á r e o kOO g r a m o s . 

A c e i t e s o l a r 400 — 
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Al microscopio, y con un aumento de 250 diámetros, no 
se puede distinguir ninguna parte insoluble, y el aspecto es 
análogo al de la manteca y al de la estearina. —(De !!• estnik 
shirow WeschUch.) 

JLas f a l s í l i c a c i o n e s d e l c a f é . - Ln falsificación de 
las sub.stancias alimenticias so hace, por de.^gracia, cada 
dia ea mayor escala, y el café no es la que con más fre 
cuencia so imita, siendo, por lo tanto, de bastante util idad 
las siguientes indicaciones de M. Malivel, con cuyo auxil io 
puede averiguar cualquiera si lo que se adquirió como café 
merece realmente este nombre. 

'S i el cafó está en grano, deberá tomarse una de las semi­
llas que, por su forma regular en exceso, sea sospechosa, y 
romperla; si el café está falsificado, no se encontrará la pe­
lícula muy fina que en su interior encierra cada grano de 
verdadero café. 

Cuando esa substancia esté molida, tampoco es difícil 
descubrir las principales falsificaciones de que es objeto, 
siendo suficiente para descubrirlo, que se eche un poco de 
polvo de cafó molido en un vaso de agua fría. Si en la mate­
ria ensayada hay achicorias, las partículas de éstas, que son 
más densas que las del café, caen en el fondo del vaso, ti-
ñendo, al descender, el agua de amarillo; si existe azúcar 
quemada, queda también encima del agua , pero t iñéndola 
algo, mientras que el café puro queda siempre flotando y no 
da color rápi'iamente al agua fría. 

C h i m e n e a s r a d i o - i n c a n d e s c e n t e s . — Los man­
guitos de incandescencia, cuya aplicación al alumbrado 
está generalizada hace ya tiempo, han hecho recientemente 
su entrada en el terreno de la calefacción, gracias á los tra­
bajos del Ingeniero químico 'r. Delago, quo lia preparado 
uu nuevo manguito con cuerpos radio-incan<lescente8, entre 
los que predomina el cerio, de propiedades caloríficas muy 
desarrolladas. 

El manguito de Auer, de todos conocido, transforma el 
calor obscuro de la llama azul do un quemador en radiado-

I 

nes luminosas, cuyo espectro es rico en rayos amarillos y 
verdes, escaso en azules y muy pobre en rayos rojos, El 
mansruito Delage , para la calefacción, da un espectro en que 
predominan los rayos rojos, y sobre todo los infrarrojos del 
espectro calorífico. 

En su disposición general , las chimeneas radio-incandes­
centes De lage se componen, conforme indica la figura, de 
un cierto número de mecheros ó quemadores intensivos, dis­
puestos unos junto á otros; sobre cada uno de ellos va colo, 
cado un manguito radio Incandescente, D. Los manguitos-
calentados por la l lama de los quemadores, no son apenas 
luminosos y emiten horizontalmente un calor muy intenso. 
Cada uno de los quemadores tiene una l lave independiente, 

y de esta manera puede graduarse á voluntad la intensidad 

del calor producido. 
Se pretende que el rendimiento de los aparatos fundados 

en este principio es superior en un 40 por 100 al de los de 
más conocidos, 

* * 

P o r t a h e r r a m i e n t a s u n i v e r s a l - L o s mangos de 
madera, á no ser de construcción extraordinariaruente es­
merada, suelen ser frágiles y movedizos. Las averias, claro 
está, se producen casi siempre en el transcurso del trabajo, 
que es precisamente cuando pueden resultar más importunas 
y molestas. Para tratar de evitar esto, y , sobre todo, para 

hacer posible que un mismo mango pueda servir para herra­
mientas diversas, siendo fácil y rápila la operación de mon­
tarlas y desmontarlas, se ha ideado el modelo representado 
en las figuras. Es de metal y termina en un diedro recto, cu­
yas curas llevan una hendidura cada una; por estas hendi­
duras corre una pieza angular, que se sujeta por medio de­
tuercas. El espacio comprendido entre la pieza móvil y las 
dos caras del diedro, es mayor ó menor, según la posición de 
las tuercas, y en esc espacio se sujeta fuertemente el cabo de 
la herramienta con que se haya de trabajar. 

V e n t i l a d o r e s p a r a f r a g u a - L a figura 1." repre­
senta uu ventilador movido por podal. Se le ha bautizado 
con un nombro bien poco poético y aun poco culto: «venti-
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lador á patadas», á consecuencia de su disposición especial . 
E Q efecto, el pedal va en un brazo en forma de S, unido al 
sector dentado que engrana con un piñón montado sobre el 
mismo eje que el volante y éste l leva la correa que mueve el 
ventilador propiamente dicho. Cuando ae da una patada al 
pedal, el sector se desplaza de derecha á izquierda, y el vo­
lante se pone en marcha; y mientras que el sector retrocede 
y el pedal vuelve A su posición, el volante continúa girando 
en virtud de u n í disposición análoga á la llamada de rueda 
libre. 

Las otras dos figuras representan un ventilador eléctrico 

para fraguas portátiles, empleado en los talleres de repara­
ción de locomotoras de la Compañía del Este de Francia. El 
ventilador va acoplado directamente al motor y ambos colo 
cados en el espacio libre que queda bajo el hogar de la fra­
gua . Esta parte inferior queda cerrada y tiene dos aberturas 
para facilitar la inspección y reparación del aparato, en caso 
de necesidad. La posición del reostato y la marcha del aire 
pueden verse fácilmente en la figura. 

* * 

T r a n s f o r m a d o r e s p a r a c o r r i e n t e s p o l i f á s i ­
c a s . — S e trata de una patente inglesa obtenida á nombre de 
A. F. Berry y de la «British Transformer Manufacturj^ng 

Company» Las seis figuras adjuntas dan idea de la disposi­
ción de los devanados primario y secundario. Los núcleos 
magnéticos van formados por hojas de palastro delgadas su 
perpuestas y colocadas normalmente, dejando numerosos pa­

sos que aseguran una buena ventilación y la refrigeración j 
consiguiente. Esta es una de las especificaciones esenciales ¡ 
de la patente, junto con la de que el modelo propuesto supo- ' 
ne una reducción en las cantidades de hierro y de cobre ne- j 
cesarlas para construir un transformador de una capacidad! 
dada. 

S i f ó n s i s t e m a H r a y è r e p a r a v a c i a r d e p ó s i ­
t o s . — T i e n e aplicación especialment". para el vaciado de los 
depósitos de decantación en las fábricas hidroeléctricas, etcé­
tera. No tiene ninguna pieza móvil y puede construirse de 
cualquier metal ó de gres . 

Como lo indica la figura, se trata de un sifón de tres ra- j 

mas AB, CE, FG, cuyo orificio G está un poco por bajo del 
nivel de la tubulura A. Unido en D al sifón va un tubo en U 
de ramas desiguales D I J , de pequeño diámetro y cuyo ex­
tremo J va abierto. 

El funcionamiento del aparato os como sigue: 
Por una vez, se llena completamente el codo F del sifón 

y el codo G del tubo pequeño, lo cual puede hacerse fácil­
mente por la abertura J de este último. 

Supongamos ahora que se l lena el depósito. En cuanto el 
nivel l lega á A, la masa de aire contenida en el aparato 
queda aprisionada, su presión aumenta á medida que el ni­
vel en el depósito se e leva, y se producen las consiguientes 
desnivelaciones. El nivel en la rama ascendente queda por 
bajo del nivel del depósito, mientras que el aire empuja al 
agua en los codos F é 1 y hace bajar el nivel en la rama des­
cendente y en el tubo de pequeño diámetro. 

Al l legar el nivel á B, do no ocurrir nada anormal en este 
instante, el liquido caerla en la rama mayor en cantidad 
igual á la de alimentación y el aparato servirla simplemente 
de vertedero; pero la longitud de la rama estrecha DI, está 
calculada de manera que el nivel del líquido l lega en ella al 
codo I al mismo tiempo que l lega á B en la rama ascendente. 
En este momento se escapa una burbuja de aire por el tubo 
IJ y queda roto el equilibrio; el agua se precipita bajo la 
presión del a g u a del depósito, arrastra al aire y ceba el 
sifón. 

El aparato s igue funcionando mientras no se vacíe el de­
pósito hasta el nivel A. En este momento entra el aire en el 
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sifón y éste se descarga. Los codos F y G conservan su junta 
hidráulica. 

En estas condiciones, los mismos fenómenos se repiten 
automáticamente siempre que el depiSsito vue lve á llenarse. 
Cuando se quiera impedir que ol sifón se cebe por si solo, 
basta cerrar herméticamente el orificio I del tubo pequeño y 
no abrirlo sino en el momento preciso en que se quiera va­
ciar el deposito. 

/u. Uí. Mk. M_ m Mt Mi M.íu M MJÜL^Í-M ^ 

La balanza hidrostática. 

Todos los lectores la conocen, y muchos de ellos es­
tarán familiarizados con su manejo. Es, según definen 
con muy pequeilas varia ntes los tratados de Física ele­
mental, una balanza sensible, de bastante altara, en 
la que las varillas que sostienen los platillos son muy 
cortas, para poder colgar cuerpos relativamente volu­
minosos, de unos ganchos fijos al centro de los platillos 
por su cara inferior. Es frecuente qu'í la balanza hidros­
tática lleve una cremallera, que permite subir ó bajar la 
cruz, y con ella los platillos. 

Pero puede ocurrir que haya necesidad de compro­
bar experimentalmente 
el principio de Arquíme-
des ó determinar el peso 
especifico de un cuerpo 
por el consabido método 
de la balanza hidrostáti­
ca y no se tenga sino una 
aceptablebalanza ordina­
ria. ¿Qué hacer entonces? 

Las dos figuras adjuntas, frecuentes en las publica­
ciones de origen tajón, pero un tanto raras en las f ranee 
sas, que entre nosotros privan, dan idea de otras tantas 

ingeniosas y sencillísimas 
soluciones de la cuestión. 

Cada una de ellas tiene 
sus ventajas, según l a s 
condiciones de la balanza 
de que ae disponga y el 
caso de que se trate. Y 
tanto una como otra, que­
dan suficientemente indi 
cadas por las figuras, sin 
que sean precisas más ex­
plicaciones. 

Cuando lo que se pre­
tende es hacer la determi­
nación de un peso específi­
co, queda todavía un ter­

cer recurso, que es el de fundarse en el reciproco del 
principio de Arquímedes. Se opera colocando sobre uno 
de los platillos de la balanza ordinaria un vaso con agua 
y medir el aumento de peso que se observa al sumergir 
en el agua al cuerpo suspendido por un hilo fino, de un 
soporte cualquiera. 

Revista de Revistas.; 

A p r o v e c h a m i e n t o d e l o s r e s i d n o s e n l a i n ­
d u s t r i a a s B u c a r e r a . — El Sindicato de fabricantes de 
azúcar de Francia ha abierto un concurso para encontrar 
los medios de aumentar el consumo del azúcar. Eo Francia, 
como en España, la producción es mayor quo el consumo y, 
por lo tanto, la situación de la industria azucarera es difícil. 
Se hacen muchas tentativas para aprovechar del mejor modo 
posible los residuos de esta industria, ya que no sea fácil au­
mentar mucho el consumo do azúcar. 

En Bélgica se ha ensayado utilizar los residuos de la fa­
bricación del azúcar para fabricar cemento portland artifi­
cial. Los ensayos parece que han dado buen resultado: por 
500 toneladas de remolacha, se obtionen 27 de cemento y se 
calcula en 12 francos el coste de la mano de obra por tone­
lada. En Bélgica, el precio medio del cemento es de 25 fran­
cos por tonelada. 

Para abaratar el coste de fabricación del cemento, las fá­
bricas que están próximas reúnen sus residuos. 

También se ensaya la utilización de los residuos de la fa­
bricación de azúcar para la industria papelera. En Luisiana 
se ensayó años atrás la fabricación de papel con bagazo de 
caña, pero el resultado no fué satisfactorio; y, actualmente , 
en Bélgica, se ha fundado una Sociedad para explotar una 
patente de fabricación de papel, utilizando como primera 
materia la pulpa de remolacha. 

En Alemania se emplea actualmente la melaza para la 
preparación de ciertas materias colorantes. 

Continúan, también, en varias partes, los ensayos para uti­
lizar el azúcar como alimento del ganado, formando un 
pienso ó forraje especial en que se reiiuen, en proporciones 
determinadas, azúcar, sal y otras substancias. 

Por último, es posible que l legue á tener a lguna impor­
tancia ol empleo del azúcar como desinfectante, pues se ha 
aver iguado la formación del formol durante su combustión. 

P r o d u c c i ó n m u n d i a l d e p i r i t a . — S e g ú n L'En-
grais, la producción de pirita en los diferentes países, en 
1904, ha sido la siguiente, expresada en millares de tone­
ladas: 

Portugal. 377 
España 262 
Francia. 
Estados Unidos. 
Alemania 
Noruega 
Italia 
Hungría 
Terranova 
Canadá 
Rusia 
Japón , 
Inglaterra. . . . 
Suiza 
Bélgica 

272 
237 
175 
130 
112 

97 
42 
30 
26 
16 
10 
8 
1.. 

Total en miles de toneladas . . . 1.797 

I J n a x ú c a r a r t i f i c i a l . - E n la Academia de Ciencias 
de París se ha dado cuenta hace poco tiempo de un trabajo 
de los Sres. Bertrand y Lauzenberg á propósito de un azú­
car artificial que han obtenido al estado cristalino, y á la 
que han dado el nombre de levoidita. Este azúcar es el anti­
poda óptico de la sorbierita, anteriormente aislada del jugo 
de los frutos de los serbales por el Sr. Bertrand. Estos auto­
res hacen observar un hecho curioso, y es el de la posibili­
dad de hacer cesar la sobresaturación de las disoluciones de 
un azúcar de la serie derecha introduciendo un cristal de la 
serio izquierda, y reciprocamente. 
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U n n u e v o s o c a v ó n d e d e s a j ^ l i e d e ÜSÜ k i l ó m e 
t r o s . —En las minas de lignito de Fuvcau, cerca de Marse­
lla, se ha concluido ahora una galería, cuyos primeros tra­
bajos datan de treinta años. Las capas están recubiertas de 
una caliza agrietada, especie de filtro, al través del cual 
grandes cantidades de agua penetran eu las excavaciones, 
inundándolas y haciendo casi imposible, según parece, el 
desagüe mecánico. Esto decidió á emprender la excavación 
de una galería á nivel del mar, emboquillada en la costa. 
Las obras empezaron seriamente en 1889 La longitud total 
del socavón es de 22 kilómetros. 

E l a r g e n t o - a l u m i n i o . - C o n este nombre se fabrica 
un metal blanco resistente, ensayado con gran éxito en la 
fabricación de máquinas de escribir para sustituir en ellas el 
acero y el hierro maleable. 

Está constituido por 57 partes de cobre, 20 de niquel, 2 > 
de zinc y 3 de aluminio; el cobre y el níquel se fundi'n bajo 
una c a p í de carbón vegetal , empleando 2 por 100 de bórax 
como fundente; cuando se agrega el aluminio se deja en 
friar, y cuando está casi solidificada la mezcla se agrega 
el zinc. 

No se debe emplear m i s que metales purísimos, con los 
cuales se obtiene una aleación muy tenaz, capaz de susti­
tuir al acero y susceptible de numerosas aplicaciones indus­
triales. 

T o n e l e s d e c o r c h o . - M r . Monnaud, de Guelma, ha 
ideado un procedimiento de fabricación, que consiste en co­
locar las duelas de corcho normales á la superficie del tonel, 
y no á lo ancho, como en los toneles y pipas de madera. Los 
aros se incrustan en el corcho, y su adherencia es tanto más 
completa cuanto que este ultimo, por su elasticidad, t iende 
Constantemente á hincharse. 

La compresión que los aros hacen sufrir al corcho hsce á 
estos toneles más sólidos que los de madera; los aros que se 
emplean son de hierro del llamado fcuillard. 

En el fondo del tonel, formado de piezas también de cor­
cho, éste se coloca de canto ó, lo que es lo mismo, normal á 
la superficie del fondo. Se puede colocar uu fondo de made­
ra que refuerce el de corcho, sobre todo si no se tiene pren­
sa para darle la compresión debida. 

Las fermentaciones y mohos que producen el gusto á ta­
pón ó corcho, se evitan por medio de la preparación siguion 
te: antes de la colocación de las duelas de corcho, se remo­
jan éstas en parafina calieute, que Inmuuiza al corcho y 
constituye un aislador perfecto. El interior se recubre de 
un barniz apropiado, análogo al que se emplea para los to 
neles de cerveza, recubrimiento que hace de aislador entre 
el contenido y el continente. 

El tonel de corcho pesa próximamente la tercera parte 
de los de madera, lo cual representa una gran ventaja desde 
el punto de vista económico, puesto que el peso del tonel 
paga como el peso de la mercancía en el transport"", y que 
la mayor parte de los toneles vuelven vacíos á su punto de 
partida. 

Se han colocado, uno al lado de otro, al aire libre y en 
pleno sol en verano, un tonel de corcho y otro de madera 
de la misma capacidad, llenos ambos de agua á la tempera­
tura de 10°. Al cabo de dos horas, el agua del tonel de ma­
dera tenia la temperatura de 18°, y la del de corcho conti­
nuaba á 10°; á las seis horas, el de madera tenia el agua 
á 40", mientras que la del segando sólo habla subido á 12°. 

A la sombra, el agua del tonel de madera estaba co­
rrompida y no potable después de dos días; la del tonel de 
corcho estaba sin señales de descomposición, y asi perma­
neció durante un largo lapso de tiempo; ventaja considera­
ble para la conservación del vino, sobre todo en los países 
cálidos, donde el corcho podrá protegerlo contra las fermen­
taciones secundarias. 

Respecto á su resistencia á los golpes , diremos que lleno 
un tonel fué lanzado por una escalera y desdo un primer 
piso al suelo, sin que sufriera la menor averia. 

La limpieza se Ьчсе bien, nada más que por tnedio de una 
corriente de aire caliente. 

El precio á que resultan estos toneles no es más caro que 
los de madera El corcho de calidad inferior, que F e emplea 
para su construcción, vale á 30 francos loe 100 kilogramos, y 
son nec< sarios de 8 á 12 kilogramos para fabricar un tonel 
de cabida de un hectolitro. - (La Nature.) 

I V u e v a a l e a c i ó n m a g n é t i c a s i n h i e r r o . -Mr. An­
drew Gray presentó el 6 de Marzo último á la «Ko>al Socie­
ty» una Memoria señalando las propiedades curiosa-i de una 
aleación magnética de Heusler sin hierro; es t i aleación con­
tiene 16 por 100 de manganeso, 8 por 100 de aluminio, tro­
zos de plomo y el resto de cobre. • 

Recién preparada, la aleación no es magnética; pero si se 
calienta á 400" centigra ios y se deja enfriar lentamente, 
guarda un magnetismo residual importante después de ha­
ber sido colocada eu un campo magnético. Calentada de nue 
vo á240° durante veinte minutos y vuelta á enfriar, tus pro­
piedades magnéticas aumentan todavía. Finalmente, si se 
lleva de nuevo á 400° y se enfria bruscamente, sus propie­
dades desaparecen totalmente. Si se ensaya á la temperatura 
del aire liquido, el magnetismo e í tá más desarrollado que 
en las condiciones precedentes, pero la histéresisy la fuerza 
coercitiva disminuyen considerablemente. 

JLa v i s i ó n p o r t e l é f o n o . — E n América han s i l o 
concedidas á Mr. J . B. Fowler, de San Diego, California, las 
patentes preliminares de un aparato descrito como seeing 
telephone ó teléfono para ver. Dicho aparato, llamado ttle-
vue por el inventor, ha sido probado en una linea de más de 
kilómetro y medio de longitud y reproduce en un pequeño 
disco circular una representación en colores de la escena que 
se desarrolla eu el otro extremo de la linea. El aparato de 
transmisión tiene un disco de cristal de 15 centímetros de 
diámetro, opuesto al cual se coloca la persona ú objeto que 
ha de verse, y la imagen aparece en un disco de unos cuatro 
centímetros de diámetro. No se conocen aún detalles del 
aparato, sabiéndose únicamente que su acción depe.ide de 
la conocida propiedad do vai iaciones en la resistencia eléc­
trica de una cint i de selenio, producidas por las diferencias 
de intensidad y longitud d j onJa de los rayos de luz que in­
ciden sobre ella. Se dice también q e un carrete de induc­
ción y dos baterías se agregan al equipo telefónico ordi­
nario. 

L a s f á b r i c a s d e p a p e l e n A l e m a n i a —Alemania 
contaba en 1901 con 478 fábricns de papel, en las que se 
empleaban 45.163 obreros. En 1905 el número do fábricas se 
elevó á 487, con 45 981 obreros El término medio de los sa­
larios, de obreros adultos, era en 1904 de 725,96 marcos, y 
en 1905 llegó á 747,57 marcos. 

Durante el año de 1905 Alemania fabricó 420.000 tonela­
das de pasta al bisulfito. Francia es para este articulo el 
mercado más importante del imperio. 

O m n i b u s a u t o m ó v i l e s e l é c t r i c o s e n P a r í s . -
Dos tipos de aitíííftií.s' eléctricos, poro no de «cumuladores, 
están funcionando actualmente por las calles de París. El 
uno es el ómnibus Krieger, en el cual un motor de petróleo 
de 24 caballos y 1.200 revoluciones por minuto, está acopla­
do directamente á una dinamo de seis polos, cuya excitación 
está efectuada por tres arrollamientos diferentes: uno en 
shunt ó eu derivación corriente, otro un devanado separado 
alimentado por una pequeña batería, y el tercero, un deva­
nado serie dispuesto para ponerse en oposición con los otros 
dos El efecto de esta excitación diferencial es bajar auto­
máticamente el voltaje cuando aumenta el consumo de co-
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n i e n t e , manteniendo constante la velocidad у sosteniendo 
una misma potencia entre limites amplios para la velocidad. 
Dos motores con arrollamiento Compound transmiten el 
movimiento à las ruedas posteriores del vehículo. 

El otro, tipo De Dion, ofrece semejanzas con el anterior, 
pero emplea un motor de petróleo de 30 caballos, acoplado 
A un generador de excitación compuesta de voltaje prácti­
camente constante Sólo l leva un motor para el movimiento 
del vehículo, con dos colectores que pueden ponerse en serio 
ó paralelo por medio del controller ó manipulador. 

P a p e l d e h i e r b » . - E n los Estados Unidos se fabrica 
un excelente papel obtenido de la fibra de varias hierbas, 
dedicándose prados á la producción do la preciosa materia, 
que s i r v e de base á la fabrieaciíii . 

La hiciba, de.'-pués de prensada, se lava en grandes de­
pósitos para se(iarar las impurezas, y después so pone á her­
vir en una cal lera que contenga, por 100 kilogramos de 
hierba, 100 gramos de sosa cáustica, ó bien 200 gramos de 
potasa cáuitica, ó 600 gramos de cal, durando esta opera­
ción de cuatro á cinco horas. Después se hace sufrir á la 
hierba, 3nvuelta en fieltro, un batido ó batanado, que debe 
durar de una A dos horas, lavándose luego en agua clar-í, 
hasta que no la enturbie. 

La pasta a--i obtenid.a se refina del modo siguiente: se 
pone durante quince minutos en una disolución de carbo 
nato de sosa; después, por igual tiempo, en otra le Acido 
sulfúiico, y finalmente, so vuelve A sumergir en la presión; 
se sumerge luego en nn baño do cloruio le magnesio , y de 
nuevo en carbonato de sosa y ácido sulfúrico diluidos, repi­
tiéndose estas operaciones cuantas veces sea necesario hasta 
que la pasta adquiera la firmeza y color blanco que se dc-
seef en cu^o caso se lava con agua clara. 

El papel que se fabrica con esta pasta reúne gran fuerza, 
tenacidad, blandura y flexibilidad, presentando una super-
perficio muy lisa y unida. Una hectárea de prado puede dar 
10.000 kilogramos de hierba seca, que produce la cuarta 
parto de papel, lo cual da gran valor A esta cla-^e de cul­
tivo. 

K m p l e o d e l a t u r b a e n p o l v o p a r a l a c a l e f a c 
c i ó n d e I n s c a l d e r a s y d e l o s h o g a r e s i n d n s t r i a 
l e s . -̂ .Vl C. V. Bogdanoff trata en los Zaphki Imp. Rousn. 
Techn. Obchentra, del mes de Abril, la cuestión de la cale­
facción en los hogares industriales pi)r medio de la turba, 
redocida á polvo impalpable. 

, Examina, desde lu?go, la cuestión, ya en gran parte ro 
suelta, de la calefacción de los mismos hogares con polvo 
de hulla para demostrar que fe puede aplicar los mismos 
principios con el polvo de turba Aprecia en seguida el va 
lor de la turba desde el punto de vista general de la pro 
ducción del calor y de los procedimientos empleados para 
desecarla artificialmente, describiendo, por iiliimo, el apa­
rato que ha construido, y que le permite transformar l i ma­
teria primera tal como la proporciona la turbera, es decir, 
simplemente debecada al aire, en un combustible pulveru­
lento, que se puede quemar en los hogares por medio de un 
inyector de aire. 

Este aparato comprende: un desecador de construcción 
especial, en el cual la turba, dividida, es enteramente dese­
cada por los gases calientes que proceden del hogar en acti­
vidad; un molino de nuez, en el cual la turba se divide y 
transforma en una materia pulverulenta homogénea, y un 
inyector, que sirve para proyectar en el hogar una mezcla 
de airo y de turba. 

Este estudio va acompañado de numerosos cuadros, que 
dan el valor calorífico de la turbi , según su grado do dese­
cación, su composición y la cantidad <lo airo empleada en 
combustión, etc. 

La conclusión de este trabajo es que, bajo esta forma 

nueva, la turba puede constituir un combustible muy acep 
t ib i e , tanto por el calor producido como por el coste de ad­
quisición. 

I H A q n i n a s p a r a c o n t a r d i n e r o . —Kl Banco Orien­
tal de Nueva York, A donde entran diariamente de 150 á 
200.OUO dollars, posee una instalación de máquinas clasifica­
doras, contadoras y empaquetadoras de numerario. 

La disposición de estas máquinas es por demAs sencilla. 
En principio, no constan sino de una tolva de entrada y do 
un receptáculo do aluminio ó zinc, con tantos cajoncitos 
com ) clases de moneda hay en circulación en los listados 
Unidos Estos pequeños recipientes t ienen cada uno una 
abertura que corresponde al diámetro de las monedas, pro­
cediendo de ma>or A menor. Basta un movimiento impreso 
á la máquina para que las monedas llegadas de la tolva pa­
sen á sus cajoncitos correspondientes. De la velocidad con 
que trabajan las clasificadoras puede tenerse idea sabiendo 
que cada una separa monedas diversas por valor de 1.000 
dollars en tres minutos. Hecha la clasificación, pasa el dinero 
A las máquinas contadoras-empaquetadoras. Tienen éstas 
tamaño análogo al de una máquina de coser, y cuentan el 
dinero introducido por nna vertedera de cristal, A cuyo tér­
mino hay un rodillo de papel sin fin, del que se desliza el 
necesario para envolver la columna de monedas que se va 
formando. Dos uñas metálicas pliegan los estremos del car­
tucho, cerrándolo perfectamente. Acto continuo cae el rollo 
en poder de otros mecanismos que imprimen sobre él la ci -
fra correspondiente al contenido. El empaquetado se verifica 
á razón de 40 monedas por segundo. Terminan las operacio­
nes siendo colocados los cariuchos en cajas de madera, cuya 
capacidad varia entre 50 y 500 dollars. 

Información y Crónica. 

R e s t a b l e c i m i e n t o d e t r a b a j o s e n l a s m i n a s 
d e c o b r e d e í i o t o . — Las conocidas minas de cobre de 
Soto, cerca de Uein-^si (Santander), que hablan sido trab.i-
jadas por la «Sociedad de Minas de Soto», y que estaban pa­
radas desde hace tres años, van á ser objeto de nuevo labo 
reo por parte de D. Enrique С W. Romer, de Santander, 
que las ha arrendado á sus propietarios la .Socieda 1 anóni­
ma «Cobres Je Campóo», y va á emprender de nuevo labo­
res é instalaciones. 

* 
* * 

G i r o s p o r t e l é g r a f o . - P o r el Ministerio de Hacien 
d a s e ha dictado una Ileal orden aclaratoria á la nueva ley 
del Timbre, en la que se dispone: 

«1.° Toda hoja de telegrama por que se haga un giro, de­
berá llevar adherido á la misma el timbre móvil correspon­
diente á la cuantía del giro, según la escala del art. 138 de 
dicha ley, debiendo el expedidor presentarla con el timbre 
inutilizado, como dispone el art. 9.° de la misma. 

Los timbres con que deben quedar reintegrados estos te­
legramas serán los establecidos para las letras de cambio, 
los cuales llevarán impreso el grado de la escala á que co­
rresponde el respectivo precio. 

2." Autorizar á los funcionarios de Telégrafos para in­
utilizar los timbres que se fijen en los telegramas.» 

* 
* •* 

| j a E x p o s i c i ó n U n i v e r s a l d e B a r c e l o n a . — L a 
idea de celebrar una Exposición Universal en Barcelona 
para 1910, vuelve á ser el tema del día en dicha ciudad. 

Parece que se trata de solicitar del Gobierno una sub­
vención de 20 á 25 imllones de pesetas, con cargo á los pre-
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supuestos y distribuida entre los cuatro años que median^ 
basta la fecha indicada para la celebración del certamen,^ 
aunque otros son opuestos á solicitar tal subvención. 

V a c a n t e s . — En la Escuela Superior de Industrias de 
Santander habrá de proveerse por oposición una plaza de 
Profesor auxiliar de la misma, dotada con el sueldo ó gra 
tificación de 1.500 pesetas anuales. L i s asignaturas sobre 
que ha de versar la oposición son las de Electrotecnia y 
Química industrial inorgánica. 

T r a n s p o r t e s d e e n e r g í a . - Se ha concedido á Don 
Alfonso Chopitea, en nombre y representación de D Pedro 
Guri, prórroga, por seis meíes , para terminar las obras de 
instalación de una linea de transporte de energía eléctrica 
de Cabuitg á Lait (Gerona). 

— Ha sido aprobada el acta de reconocimiento y recepción 
de la l inea de alta tensión que, para conducción de energía 
eléctrica con destino á alumbrado de los pueblos de Arace-
na, Alajar y Fuonteneridos, ha sido cor.cedida á la Sociedad 
«Santa Teresa», des io su central de Los Batanes, término 
de La Nava (Huelva). 

— So ha concedido á la Sociedad regular colectiva «Arro­
y o , Rebollo, Alonso», autorización para establecer una cen­
tral hidroeléctrica en el sitio denominado Soto de Albúrez, 
en término de Villamurriel de Cerrato (Falencia), para usos 
industriales. 

—Se ha concedido ft D. José Aparicio Vázquez, como Pre­
sidente de la Sociedad anónima «Luz Eléctrica de Cañete la 
Real», autorización para establecer una linea de transporte 
de energía eléctrica que, partiendo de la central de Cañete 
la Real, termine en Almargen (Málaga). 

Mercados de metales y minerales. 

Minerales de hierro.—Vemos cotizado el Rubio de BU 
bao en Swansea y en Middlesbrough, de 19 ch. á 19 ch. 9 p. 
Los magnéticos de Gellivara, de 18 á 24 ch en puerto del 
Norte de Inglaterra ó Cleveland. 

Hierros y aceros.—En Middlesbrough se ha cotizado: 

G. M. B. Moldeo n ú m . 3 . . . . O L. 51 6 
Idemnúm. 1 O L. 5 3 0 
Hematites números mezclados O L. 64-9 
Chapa de acero para buques 7 L. O ch. 0 p. 
Ángulos 7 L. O ch. 
Chapa de hierro 7 L, 5 ch. O p. 
Barras de hierro 7 L. O ch. O p. 

Zinc. 

Marcas ordinarias L. 27 12 6 
» especiales L. 27 15 O 

Laminados L. 31- 0-0 

Los minerales con el 50 por 100 se cotizan en Inglaterra 
de L. 7 15 O á 8 0-0 

Manganeso. —Precios por unidad en tonelada; 

Del 50 por 100 en adelante 12 A 14 p. 
Del 47 al 50 por 100 11 á 12 p. 
Del 40 al 47 por 100 9 á II p. 

Cobalto.—Refinado á L. 0-9-9 por libra inglesa. 

Mercurio. - L. 7-0-0 por frasco. 

J í í q u é l . - L . 180 á 190 por toneladas. 

FLETES DE MINERAL 

Santander á Glasgow, vapor Greendyke, 5,4 Vj-
Ilivadeo á Ardrosan, vapor Orozco, 4/10 
San Juan á Middlesbrough, vapor Monarch, 7/6. 
Rivadesella á Ídem, vapor Perseuerance, 6/1 '/a-
Arzew á Glasgow, vapor Valmaseda,lll 
Huelva á Hamburgo, vapor 2.400 toneladas, 7, (5 (Tinto). 
Ergastaria á Amberes, vapor FJrminie, 9/- F. D. . 
Sifnos á Maryport, vapor Reini, 9 9 F. D. | 
Carloforte á Dunkerque, vapor Hasland, 15 francos. 
Almería á Rotterlam, vapor Venus, 6/3 P. D. ^ 
Huelva á Hamburgo, vapor Arden, 7/6 (Tinto). 
Bilbao à Middlesbrough, vapor 2 100 toneladas, 4/10 '/,. 
Cette á W. Hartlepool, vapor 2 ООО toneladas, 7/- F. D. 

Despacho de los Sres. Thomas Morrison у Compañía Ld. 

Cobre. Standard libras 86 17-6 
» » tres meses » 8ti 17-6 
» Best Selected » 9110-0 

Estaño. 0. M. » 181- 5 0 
» > tres meses » 183- 7 6 
» In.^'lés .-Lingotes » 184 1 0 0 
» > Barritas » 185 10-0 

Plomo. Español » 18-5-0 
Hierro. Escocés » 59/6 

» Middlesbrough » 54/6 
» Hematitas > 66/6 

acciones Rio Tinto » 7017 6 
» Tharsis « 6-17 6 

P la ta » 31 
Exterior Español » 96 '/4 
Cambio á 3 m/f » 42 «/s 
Régulo de ivntimouiu » 103- 0-0 

T R A D U C C I O N E S 

del inglés y del francés. Especialidad en trabajos 
técnicos. Honorar ios móUcos. 

Informarán en la Administración de esta Re­
vista. 

Manuel Casas Guerrero 
C o m i s i o n i s t a e n m i n a s y m i n e r a l e s . 

Villanueva de Córdoba. 

Compra de toda clase de minas y minerales 

Ingeniero químico y metalúrgico, 

llue Mario Therèsc, 56, Bruxelles (HÉLGICA) 

I N G E N I E R O 
que irá próximamente á Espaila invita á los pro-
pietiirios (le minas y ios productores de minerales 
á est ribir al comprador de minas y do minerale.s 
de tudas clases, Sr. D. Jean Baptiste Daneau, In­
geniero en Mettet. (Bélgica). 

M A D R I P : I m p r e n t a (le R i c a r d o R o j a s , O a m p o m a n e e , 8,—TelM. 816 
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